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                             Antecedentes 

       Formação de grupos agroecológicos em 1997 
  Apel – Associação de Produtores Ecologistas do Lami  



Construção da OCS e do OPAC 

 

Processo continuado 

 

Participativo 

 

Valorização das pessoas e de suas relações 

 

Discussão exaustiva buscando o consenso 

 

Formação continuada 

 
 

 

















Considerando que definimos como um dos 

Princípios e Valores da OCS Porto Alegre: 

 

AGROECOLOGIA COMO  

SISTEMA DE PRODUÇÃO 

 
Na visão do grupo de agricultores/agricultoras: 

O que é AGROECOLOGIA?  





“Agroecologia é um modo de vida saudável,  

que busca a sustentabilidade, o respeito nas 

relações sociais, o equilíbrio ambiental e  

a biodiversidade produtiva, com o menor 

impacto negativo possível.  

O sistema de produção agroecológico é uma 

parceria  com a natureza no manejo do solo, e 

entre produtores na troca de conhecimentos e 

insumos, priorizando o aproveitamento dos 

recursos da propriedade” 

Conceito Elaborado Pelos Agricultores Integrantes da OCS / OPAC - Porto Alegre / Viamão - 2010 



Considerando que a OCS Porto Alegre,  

também será composta por: 

“técnicos das áreas afins e entidades  

governamentais, de ensino, pesquisa, extensão, 

apoio, fomento e de organizações da  

sociedade civil”. 

 

No entendimento do grupo:  

 Como deve ser a participação  

destes integrantes na  

OCS Porto Alegre / Viamão? 

 
 



Grupo de 

Técnicos  

do 

OPAC 



  PRINCÍPIOS E VALORES 

 

 ▪ Ética. 

 ▪ Agroecologia como sistema de produção. 

 ▪ Respeito às diferenças entre indivíduos e grupos. 

 ▪ Relações baseadas na solidariedade e cooperação. 

 ▪ Relação de compromisso e transparência com o  

   consumidor, contemplando a troca de informações  

   para a geração de credibilidade. 

 ▪ Humanidade. 





Orientação para elaboração do Biomapa: 

1º Passo – Desenhar os limites, identificar os vizinhos, situar a 

                   propriedade  

2° Passo – Identificar a direção dos ventos, a chuva, onde nasce o 

       sol 

3º Passo – Identificar onde ficam as fontes de água  

4º Passo – Localizar e caracterizar os tipos de solo da propriedade  

5º Passo – Situar as construções  

6º Passo – Identificar as áreas de mata, banhado, as principais  

                  plantas nativas e animais silvestres existentes na    

      propriedade. 

7º Passo – Localizar as áreas de cultivo  

8º Passo – As relações humanas na Bio Região (entorno): 

    - Descrever as coisas feitas pelo homem e mulher no        

      entorno. 

   - Descrever as entidades que existem no entorno e qual a  

                 participação nelas. 











ROTEIRO DE VISITAS PARA O PLANO DE MANEJO – PRODUÇÃO VEGETAL 
COM BASE NA IN 64/2008, ANEXO I - REGULAMENTO TÉCNICO PRA OS SISTEMAS ORGÂNICOS DE PRODUÇÃO ANIMAL E VEGETAL 

 
I) DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO AGRICULTOR 

1. Nome: 

2. CPF:_ _ _  . _ _ _  . _ _ _/_ _ 3. RG: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _             3.1 Data nas.: _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

3. COMPOSIÇÃO FAMILIAR: 

NOME COMPLETO CPF PARENTESCO 

(em relação ao titular)* 

SEXO 

  
DATA DE  
NASCIMENTO 

dd/mm/aaaa 

TRABALHA NA UP: 
S – SIM (  )       
 N- NÃO (  ) 

( ) S    ( ) N 

( ) S    ( ) N 

( ) S    ( ) N 

( ) S    ( ) N 

( ) S    ( ) N 

( ) S    ( ) N 

( ) S    ( ) N 

( ) S    ( ) N 

* cônjuge, pai, mãe, filho (a), irmão (ã), tio (a), agregado, etc. 

4. NÚMEROS DE: a) Aptidão do PRONAF (DAP): 

b) Talão do Produtor: 

5. CONTRATAÇÃO: 
  

MÃO DE OBRA:  (  ) SIM    
                       (  ) Permanente     
                       (  ) Eventual: nº de dias contratados/ano:___________   
                            Fase do sistema de produção*:_________________ 

                           

(  ) NÃO 

6.  Outros tipos de mão-de-obra existentes na UP: 
 (  ) Sim                                                                                                                             (  )Não 

 (  ) Trabalho voluntário             (  ) Estágio                (  ) Outros  Cite: 

6. SERVIÇOS DE MÁQUINAS:                              

6.1 Utiliza máquinas na UP?   (  ) Sim                    (  ) Próprias     ( ) Terceiros                                              (  ) Não 

6.2 Indique o nº de horas contratados/ano e a fase do sistema de produção*: 
  

* preparo do solo, produção de mudas, plantio, tratos culturais, colheita, etc. 

II) DADOS DO ENTORNO  

7. Anexar o BIOMAPA, sua descrição* e histórico da área**: 
* Localização da UP identificando os lindeiros/vizinhos e descrevendo suas atividades, citar as relações sociais, ambientais, econômicas, etc. 
** Informar desde quando é proprietário ou está na posse da UP, as culturas e criações existentes, quando usou agrotóxico e adubação química solúvel pela 
última vez, quando iniciou a produção ecológica e por que, etc...) 



4. NÚMEROS DE: a) Aptidão do PRONAF (DAP): 

b) Talão do Produtor: 

5. CONTRATAÇÃO: 
  

MÃO DE OBRA:  (  ) SIM    
                       (  ) Permanente     
                       (  ) Eventual: nº de dias contratados/ano:___________   
                            Fase do sistema de produção*:_________________ 

                           

(  ) NÃO 

6.  Outros tipos de mão-de-obra existentes na UP: 
 (  ) Sim                                                                                                                             (  )Não 

 (  ) Trabalho voluntário             (  ) Estágio                (  ) Outros  Cite: 

6. SERVIÇOS DE MÁQUINAS:                              

6.1 Utiliza máquinas na UP?   (  ) Sim                    (  ) Próprias     ( ) Terceiros                                              (  ) Não 

6.2 Indique o nº de horas contratados/ano e a fase do sistema de produção*: 
  

* preparo do solo, produção de mudas, plantio, tratos culturais, colheita, etc. 

II) DADOS DO ENTORNO  

7. Anexar o BIOMAPA, sua descrição* e histórico da área**: 
* Localização da UP identificando os lindeiros/vizinhos e descrevendo suas atividades, citar as relações sociais, ambientais, econômicas, etc. 
** Informar desde quando é proprietário ou está na posse da UP, as culturas e criações existentes, quando usou agrotóxico e adubação química solúvel pela 
última vez, quando iniciou a produção ecológica e por que, etc...) 















 Participação em feiras ecológicas   

 

 Relação de confiança entre Produtor - Consumidor 



Compras coletivas 

 Insumos 

 Sacos de papel (frutas) 

 Açúcar  

 



















   
Facilitador do processo:  

 Emater/RS - Ascar em Porto Alegre e Viamão 

 

Apoiadores: 

MAPA – Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento  

CPOrg/RS  

MDA – Ministério de Desenvolvimento Agrário 

SDR – Secretaria Estadual de Desenvolvimento Rural, Pesca e Cooperativismo 

UFRGS – Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

   Faculdade de Agronomia 

                  PGDR – Projeto Agroflorestas no RS 

ULBRA – Universidade Luterana do Brasil 

UNISINOS – Universidade do Vale do Rio dos Sinos 

LACEN/RS – Laboratório Central de Saúde Pública do Rio Grande do Sul 

SEAGRI – Secretaria Municipal de Agricultura e Abastecimento de Viamão  

Prefeitura de Porto Alegre:  

CAD – DMLU - SMAM – SMED – SMIC – SMS - SMTUR  

 

ONGS: Econsciência – Acredite – Associação Porto Alegre Rural –  

Grande Fraternidade Universal (GFU). 



Luís Paulo Vieira Ramos 

Emater/RS – Ascar 

Email empoa@emater.tche.br 

Fone (51) 3446-7712 

Obrigado: 

mailto:empoa@emater.tche.br

